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Em reunião emer-
gencial do Conse-
lho de Segurança 

da ONU, realizada nesta sex-
ta-feira (4), o Brasil evitou 
críticas diretas à Rússia de-
vido ao incêndio na usina nu-
clear de Zaporíjia, a maior da 
Europa, ocorrido em meio à 
invasão russa do país, e pediu 
moderação aos dois lados.

“O Brasil convoca todas 
as partes para se absterem 
de qualquer medida ou ação 
que possa colocar em risco a 
segurança de materiais nucle-
ares, assim como a operação 
segura de todas as instalações 
nucleares da Ucrânia”, disse 
Ronaldo Costa Filho, repre-
sentante brasileiro nas Na-
ções Unidas.

“Parece que não importa 
quantas reuniões públicas fa-
çamos, o cessar-fogo e o fim 
das hostilidades permanecem 
como ilusão. O Brasil convo-
ca todos os membros aqui a 
se engajar verdadeira e ativa-
mente para promover o diálo-
go e construir confiança. Não 
é hora de escalar mais a re-
tórica, mas de se engajar em 
conversas na direção da paz”, 
defendeu o embaixador.

Na noite de quinta-feira 
(3), de acordo com o governo 
ucraniano, forças russas ata-
caram e tomaram o controle 
da usina nuclear de Zaporíjia, 
na Ucrânia. Houve um incên-
dio em um dos prédios duran-
te o ataque, que foi controla-
do. Ao menos três soldados 
ucranianos morreram e dois 

ficaram feridos em decorrên-
cia da ação, segundo a agên-
cia nuclear do país.

A Rússia nega ter atacado 
o local. O representante rus-
so na ONU, Vasili Nebenzia, 
culpou sabotadores ucrania-
nos pelo incêndio. Ele diz 
que a região da usina já esta-
va sob controle de militares 
russos desde segunda (28) e 
que, na quinta, um grupo de 
nacionalistas teria atacado 
uma patrulha moscovita per-
to da usina, o que gerou uma 
troca de tiros e o incêndio em 
um dos prédios do complexo. 
Nebenzia afirma que a situa-
ção foi controlada e que não 
há risco de vazamento de ma-
terial nuclear.

Rafael Balago/Folhapress

Brasil evita críticas à Rússia em reunião 
sobre ataque à usina nuclear na Ucrânia
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

As forças militares 
da Rússia toma-
ram a usina de 

Zaporíjia, a maior da Europa, 
alvo de ataque que gerou um 
incêndio no local na madru-
gada desta sexta (4). O Mi-
nistério da Defesa russo disse 
controlar a planta​, segundo a 
Interfax, o que a agência de 
inspeção de plantas nucleares 
da Ucrânia admitiu.

Em uma rede social, a ad-
ministração da usina disse que 
a equipe operacional -ainda 
formada apenas por ucrania-
nos, que têm trabalhado sob 
a mira de armas, segundo a 
agência nuclear do país- mo-
nitora as condições da unida-
de e que esforços buscam ga-
rantir que as operações sigam 

os requisitos de segurança.
O fogo gerado após o 

ataque, nas primeiras horas 
desta sexta, noite de quinta 
(3) no Brasil, atingiu um pré-
dio do lado de fora da usina, 
segundo informações ini-
ciais. Ao menos três solados 
ucranianos morreram e dois 
ficaram feridos em decorrên-
cia da ação, de acordo com a 
agência nuclear do país.

A direção da usina disse 
à agência que não havia ris-
co imediato de contaminação 
nuclear, e o Serviço de Emer-
gência da Ucrânia informou 
posteriormente que as con-
dições de radiação e do in-
cêndio na instalação estavam 
“dentro dos limites normais”, 
informação confirmada mais 

tarde pela Agência Interna-
cional de Energia Atômica 
(IAEA, na sigla em inglês).

Por volta de 1h30 (horá-
rio de Brasília), o incêndio foi 
controlado e, na manhã desta 
sexta na Ucrânia, um dos seis 
reatores estava em funciona-
mento. A IAEA acrescentou 
ainda que as chamas não atin-
giram equipamentos essen-
ciais e que não houve mudan-
ça nos níveis de radiação.

O receio era o de que o 
incêndio gerasse uma ex-
plosão, algo que, segundo o 
chanceler ucraniano, Dmitro 
Kuleba, teria impacto poten-
cialmente dez vezes maior do 
que o do acidente na usina 
nuclear de Tchernóbil.

Patricia Pamplona/Folhapress

Tropas da Rússia tomam maior usina 
nuclear da Europa, na Ucrânia

O   Conselho de Di-
reitos Humanos 
da Organização 

das Nações Unidas (ONU) 
condenou na sexta-feira (4), 
por ampla maioria, supostas 
violações de direitos come-
tidas pela Rússia na Ucrânia 
e concordou em criar uma 
comissão para investigá-las, 
incluindo possíveis crimes de 
guerra.

A delegação brasileira 
presente à sessão do conse-
lho, que acontece em Genebra 
(Suíça), votou a favor da me-
dida, aprovada por 32 votos. 
Apenas a Rússia e a Eritreia 
se opuseram ao estabeleci-
mento da comissão, enquan-
to 13 países se abstiveram de 
votar: Armênia; Bolívia, Ca-

marões; China; Cuba; Gabão; 
Índia; Cazaquistão; Namíbia; 
Paquistão; Sudão; Uzbequis-
tão e Venezuela.

O conselho também apro-
vou resolução em que pede 
que as tropas militares russas, 
bem como quaisquer gru-
pos armados apoiados pelo 
Kremlin, deixem o território 
ucraniano rapidamente.

“Aqueles da Rússia que 
dirigem e cometem violações 
contra meu povo deveriam 
prestar atenção. Provas serão 
coletadas; vocês serão identi-
ficados e responsabilizados”, 
disse a embaixadora da Ucrâ-
nia nas Nações Unidas em Ge-
nebra, Yevheniia Filipenko, 
ladeada por embaixadores 
ocidentais, após a votação. ABR

ONU vai investigar 
se Rússia viola direitos 
humanos na Ucrânia

O nono dia da in-
vasão russa da 
Ucrânia viu a 

retomada dos bombardeios à 
periferia de Kiev e um avan-
ço que indica o desejo de Vla-
dimir Putin de cortar o acesso 
do país ao mar Negro.

Não houve, contudo, ne-
nhum grande movimento até 
o começo da noite (tarde no 
Brasil) no país. “Essa guerra 
pode não acabar logo”, disse 
o secretário de Estado ame-
ricano, Antony Blinken, uma 
certa obviedade.

Mas a dinâmica do dia 
pode ou não ter a ver com as 
negociações feitas com Co-
mitê Internacional da Cruz 
Vermelha para ajustar os pa-

râmetros do corredores hu-
manitários.Acertados na ne-
gociação ocorrida na Belarus 
entre delegações russa e ucra-
niana na quinta (3), os corre-
dores teoricamente facilitarão 
a saída de civis de áreas sob 
bombardeio, o que implica 
cessar-fogo de forma pontual.

Nada parece definido, 
mas é de se supor que será 
ofertado à região de Kharkiv 
(nordeste) e de Mariupol (su-
deste), que estão cercadas e 
sofrem bombardeios mais 
pesados de artilharia e mís-
seis. Se seguir o protocolo de 
ação na guerra civil da Síria, 
a Rússia vai aproveitar a re-
tirada para tentar dominar as 
localidades.

A prefeitura de Mairupol, 
último ponto de resistência a 
evitar o estabelecimento de 
uma ponte terrestre unindo a 
região de Rostov russa à Cri-
meia anexada em 2014 por 
Putin, passando pelos territó-
rios rebeldes pró-Moscou do 
Donbass, disse em comuni-
cado que a cidade está sendo 
exterminada.

Há dois dias não há água 
ou luz, em um cerco clássico 
para tentar subjugar a popu-
lação civil. Mas a novidade 
nesse flanco sul das ações de 
Putin, do ponto de vista ope-
racional, foi o início do avan-
ço rumo ao mais importante 
porto ucraniano, Odessa.

Igor Gielow/Folhapress

Putin avança para isolar 
Ucrânia do mar, e Kiev 

volta a ser bombardeada
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Depois de amargar 
tombo com a che-
gada da pandemia 

em 2020, a economia bra-
sileira teve alta de 4,6% em 
2021, apontam dados do PIB 
divulgados nesta sexta-feira 
(4) pelo IBGE.

O resultado veio próximo 
das expectativas do mercado 
financeiro. Analistas consul-
tados pela agência Bloom-
berg projetavam alta de 4,5%.

O crescimento de 2021 é 
o maior desde 2010, quando 
o PIB teve aumento de 7,5%.

O IBGE também infor-
mou que, no quarto trimestre 
do ano passado, o indicador 
avançou 0,5% frente aos três 
meses imediatamente ante-
riores. Nesse recorte, o resul-
tado surpreendeu analistas, já 

que a mediana do mercado 
sinalizava elevação de 0,1%.

Com o resultado, o PIB 
recuperou as perdas sofridas 
com a pandemia e está 0,5% 
acima do patamar observado 
no quatro trimestre de 2019, 
o último sem efeitos da Co-
vid-19. Ainda assim, encon-
tra-se 2,8% abaixo do pico da 
série histórica, registrado no 
primeiro trimestre de 2014.

O fôlego de reação do 
PIB, contudo, tende a ser cur-
to, indicam analistas. É que, 
após a alta em 2021, o indica-
dor deve desacelerar em 2022.

Segundo economistas, 
a tendência é de estagnação 
neste ano. Em outras pala-
vras, a previsão é de PIB pró-
ximo de 0% no acumulado 
até dezembro.

A mediana das projeções 
do mercado sinaliza avanço 
de 0,30% em 2022, confor-
me a edição mais recente do 
boletim Focus, divulgada 
na quarta-feira (2) pelo BC 
(Banco Central).

Impacto dos juros ele-
vados, inflação persistente e 
renda fragilizada explicam o 
cenário mais pessimista para 
este ano. Em conjunto, esses 
fatores jogam contra o con-
sumo das famílias, motor da 
economia brasileira.

Outros riscos para o PIB 
vêm da tensão global gerada 
pela guerra entre Rússia e 
Ucrânia e das incertezas elei-
torais no Brasil, que podem 
frear investimentos produti-
vos ao longo do ano.

Leonardo Viecelli/Folhapress

PIB do Brasil tem alta de 4,6% em 
2021, após tombo em 2020

De 7 a 31 de março, 
os bancos e a Fe-
braban (Federa-

ção Brasileira de Bancos) vão 
promover um mutirão para 
renegociar dívidas de pesso-
as físicas. A ação ocorrerá em 
parceira com o Banco Cen-
tral, a Secretaria Nacional do 
Consumidor e os Procons de 
todo o país. Mais de 160 ins-
tituições financeiras aderiram 
ao movimento.

Além de poder quitar as 
dívidas, os participantes rece-
berão orientações financeiras. 
“A ação conjunta não apenas 
contribui para o reequilíbrio 
orçamentário das famílias, 
mas, principalmente, pro-
move a educação financeira, 
que é fundamental para que 
o consumidor consiga evitar 
o endividamento de risco, te-
nha mais informações sobre 
produtos e serviços bancários 
e melhore sua saúde financei-

ra”, diz Isaac Sidney, presi-
dente da Febraban.

Na página do mutirão 
(https://meubolsoemdia.com.
br/Materias/mutirao-da-ne-
gociacao), o consumidor vai 
entender quais dívidas pode 
quitar, descobrir como pa-
gá-las e ainda ver o quanto 
deve para cada instituição 
financeira. Depois de com-
preender o processo, a pessoa 
pode ir direto para plataforma 
do consumidor.gov.br e rene-
gociar a dívida. Se preferir, 
também pode tratar do débito 
direto com os bancos.

No site do consumidor, 
o interessado encontrará um 
documento para usar como 
modelo na hora de escrever 
sua solicitação. Depois do 
pedido preenchido, o banco 
terá o prazo de dez dias para 
analisá-lo e apresentar uma 
proposta.

Folhapress

Bancos promovem mutirão 
para renegociação de 
dívidas em março

Motor do PIB no 
Brasil, o consu-
mo das famílias 

cresceu 3,6% em 2021, in-
dicou nesta sexta-feira (4) o 
IBGE.

A alta veio após queda 
de 5,4% em 2020, quando a 
chegada da pandemia de Co-
vid-19 derrubou a economia 
nacional. O indicador ainda 
está 1,3% abaixo do nível 
pré-crise (final de 2019).

O PIB do país avançou 
0,5% no quarto trimestre de 
2021 e encerrou o ano com 
crescimento de 4,6%.

O consumo das famílias 
é o principal componente do 
PIB sob a ótica da demanda, 
respondendo por cerca de 
60% do cálculo do indicador 
no país.

“Houve uma recuperação 
da ocupação em 2021, mas a 

inflação alta afetou muito a 
capacidade de consumo das 
famílias. Os juros começa-
ram a subir. Tivemos também 
os programas assistenciais do 
governo. Ou seja, fatores po-
sitivos e negativos impacta-
ram o resultado do consumo 
das famílias no ano passado”, 
afirma a coordenadora de 
Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis.

Além da base de compa-
ração fragilizada, a reaber-
tura da economia também é 
apontada por analistas como 
um fator de influência para o 
crescimento em 2021.

A recuperação do consu-
mo, entretanto, é ameaçada 
pelos juros mais altos no co-
meço deste ano, pela infla-
ção persistente e pela renda 
enxuta. Em conjunto, os três 
fatores diminuem o poder 

de compra da população.
Segundo os dados do PIB 

divulgados nesta sexta, os 
investimentos produtivos na 
economia brasileira, medidos 
pelo indicador de FBCF (For-
mação Bruta de Capital Fixo), 
também subiram em 2021. A 
alta foi de 17,2%, após queda 
de 0,5% no ano anterior. Foi 
o maior crescimento desde 
2010 (17,9%).

A coordenadora de Con-
tas Nacionais do IBGE, Re-
beca Palis, afirmou que a con-
tribuição dos investimentos 
para o PIB foi até mais alta do 
que a do consumo das famí-
lias. Todos os componentes 
do investimento subiram. A 
construção, 12,8%. Máquinas 
e equipamentos (nacional e 
importados), 23,6%, com des-
taque para máquinas agríco-
las e caminhões.              Folhapress

Consumo das famílias 
avança 3,6% em 2021, 

após queda de 5,4% 
em 2020
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Com o avanço da 
TV conectada no 
Brasil, a platafor-

ma digital Tastemade está 
redobrando seus esforços em 
programas para o streaming, 
expandindo sua atuação no 
segmento de comida para 
viagem e casa, e desenvol-
vendo novos negócios como 
produtora especializada para 
marcas locais.

Fundada em 2012 pelos 
executivos do setor de mí-
dia Larry Fitzgibbon, Steven 
Kydd e Joe Perez, a Tastema-
de atrai cerca de 300 milhões 
de usuários por mês com con-
teúdo em mídias sociais, TV 
paga e streaming. Com víde-
os de alta qualidade produzi-
dos em 6Ta estúdios ao redor 

do mundo, a empresa utiliza 
dados em tempo real para 
conquistar uma audiência ti-
picamente Millennial, que as-
siste cerca de 700 milhões de 
minutos de seu conteúdo por 
mês. A startup começou ope-
rações no Brasil em 2016, um 
ano depois de fechar uma Sé-
rie D de US$40 milhões lide-
rada pelo Goldman Sachs – a 
última rodada da empresa foi 
uma Série E de $35 milhões 
no final de 2018, também li-
derada pelo Goldman, com a 
participação de investidores 
como a Amazon, Cool Japan 
Fund e a Redpoint Ventures. 
O país é um dos principais 
mercados latino-americanos 
da empresa, depois do Méxi-
co e da Argentina; os países 

transmitem conteúdo de ou-
tros mercados além de uma 
grade local produzida pela 
equipe dos países.

Segundo Bruno Gomes, 
diretor de vendas e parcerias 
de marcas da Tastemade Bra-
sil e América Latina, a empre-
sa tem uma forte presença em 
plataformas como o Pinterest, 
YouTube e o Facebook, e os 
usuários consumiam o conte-
údo predominantemente atra-
vés de dispositivos móveis. A 
empresa se adaptou aos algo-
rítmos e dinâmicas de cada 
canal que foi ganhando força 
nas mídias sociais ao lon-
go dos anos, e em 2020, co-
meçou a focar no streaming 
como parte de uma estratégia 
global.                              Startups

De olho no avanço das smart TVs, 
Tastemade diversifica estratégia no 
Brasil

Ele frequentou uma 
das maiores uni-
versidades ameri-

canas. Apaixonou-se por es-
tatística. Entrou no bilionário 
mercado de apostas esporti-
vas.

E, quando se deu conta, 
estava mergulhado em nú-
meros e dados, em gráficos 
e tabelas de desempenho, 
transformando-os em base 
de cálculo para que clubes de 
futebol fizessem contratações 
de jogadores ou treinadores, 
sempre na melhor relação 
custo-benefício.

Soa familiar? Um rotei-
ro parecido com o do filme 
“Moneyball”? É quase isso. 
Apenas troque o beisebol pelo 
futebol, Oakland por Lon-
dres, a Yale do personagem 
Peter Brand (interpretado por 
Jonah Hill) pela Harvard de 
Luis Usier (interpretado por 
ele mesmo) e teremos, en-
tão, a versão brasileira de ” 
o homem que mudou o jogo” 
(título em português do filme 
“Moneyball”).

Agora, Usier está na 
Kalshi, uma das startups de 
apostas mais promissoras dos 
Estados Unidos, que recebeu 
US$ 30 milhões dos bilio-
nários Charles Schwab, fun-
dador da corretora Charles 
Schwab, e Henry Kravis, um 
dos cofundadores do fundo 
de private equity KKR, e do 
fundo de venture capital Se-
quoia Capital. A incubadora 
Y Combinator já havia, com 
o perdão do trocadilho, apos-
tado na empresa.

A Kalshi nasceu da ideia 
de Luana Lara e Tarek Man-
sour, formados pelo MIT e 
amigos de Usier, de criar uma 
empresa de apostas online 
“generalizadas” nos Estados 
Unidos, em que você poderia 
apostar em tudo.

Usier levantou sobran-
celhas quando ouviu pela 
primeira vez as intenções da 
dupla. Até onde sabia, o mer-
cado era bem restrito para 
esse tipo de atividade nos Es-
tados Unidos.

Neofeed

O “Moneyball” brasileiro 
por trás da startup que 
permite apostar em tudo

No ano passado, 
foram US$ 9,4 
bilhões investi-

dos em startups, quase três 
vezes mais do que em 2020, 
segundo pesquisa do Distrito. 
Nasceram 10 unicórnios bra-
sileiros na temporada, uma 
ninhada (existe ninhada de 
unicórnio?) jamais vista em 
um único ano.

Fintechs e startups que 
orbitam as fintechs (casos de 
empresas de infraestrutura di-
gital) foram as preferidas dos 
principais fundos de venture 
capital (VC) – a vertical que 
mais recebeu investimentos 
na América Latina.

Mas techs voltadas para 
estrutura de computação em 
nuvem, saúde e marketplace 
também fizeram a turma do 
dinheiro espichar os olhos.

Para os próximos anos, 
convém olhar para gaming, 
entretenimento, moda e edte-
chs e para setores ainda for-
temente regulados, mas cujos 
alicerces burocráticos come-
çam a cair.

A área de seguros é um 
bom exemplo – entidades 
regulatórias já começam a 
se animar em repetir o movi-
mento do Banco Central em 
relação ao sistema financeiro, 
com abertura gradual e irre-
versível.

“Qualquer segmento que 
signifique queda de barrei-
ra, com a tecnologia resol-
vendo vácuos do mercado e 
barateando custos, estará no 
radar dos fundos”, afirmou 
Carlos Pessoa, managing di-
retor do GP Investments, em 
um painel sobre a indústria 

de Ventures Capital no even-
to CEO Conference, pro-
movido pelo BTG Pacutal.

Ao lado de Pessoa no pal-
co virtual do banco, estavam 
André Maciel, fundador da 
Volpe Capital, João Sá e Fá-
bio Monteíro, ambos sócios 
do BTG Pactual. Monteiro 
mediou o encontro.

Além dos segmentos elei-
tos, os gestores dos fundos de 
venture capital falaram sobre 
os impactos do cenário de 
curto prazo, com juros altos, 
inflação subindo, economias 
em queda ou em freio, sobre 
a curva de crescimento dos 
investimentos em VC nos úl-
timos anos.

A conclusão é de que afe-
ta, sim, o setor. Mas só um 
pouco, em curto prazo. 

Neofeed

Em 2022, a engrenagem 
dos VCs vai se movimentar 

para além das fintechs
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Publicidade Legal

O dólar fechou 
em alta de 
1,02% contra 

o real nesta sexta-feira, com 
investidores recompondo 
parte das posições em dia de 
rali global da moeda norte-
-americana, reflexo da busca 
por segurança diante do re-
crudescimento das incertezas 
acerca da guerra entre Rússia 
e Ucrânia.

Ainda assim, o dólar acu-
mulou baixa na semana, com 
o real beneficiando-se da alta 
quase em linha das commo-
dities, que caminham para 
fechar a melhor semana em 
anos.

O dólar à vista terminou 
sexta cotado em 5,0783 reais, 
ante 5,0268 reais da véspera. 
Na máxima de mais cedo, foi 

a 5,102 reais. Na quarta-feira 
da semana passada, chegou a 
operar na faixa de 4,99 reais.

O câmbio sentiu nesta 
sessão a força global do dó-
lar. A moeda norte-americana 
saltava cerca de 1% ante um 
grupo de rivais de países ri-
cos, puxada pelo mergulho do 
euro abaixo de 1,10 dólar.

Os movimentos eram re-
sultado da combinação entre 
uma economia europeia mais 
vulnerável à crise envolvendo 
a Rússia e a hipótese de que a 
divergência de política mone-
tária continuará a impulsionar 
o dólar –reforçada por dados 
que mais cedo mostraram ge-
ração de empregos nos EUA 
em fevereiro bem acima do 
esperado.

IstoéDinheiro

Força das 
commodities 

blinda real de 
turbulência 
geopolítica 
na semana

As bolsas de Nova 
York fecharam no 
vermelho nesta 

sexta-feira, 4, com a escalada 
de tensões na região da Uc-
rãnia. Um míssil russo atin-
giu a maior usina nuclear da 
Europa e o tom das respostas 
do Ocidente se intensificou. 
Mesmo o resultado mais forte 
do que o previsto no relató-
rio de empregos dos Estados 
Unidos, o payroll, não foi 
suficiente para evitar a queda 
em Wall Street.

O índice Dow Jones caiu 
0,53%, a 33.614,80 pontos, 
o S&P 500 cedeu 0,79%, a 
4.328,87 pontos, e o Nas-
daq teve baixa de 1,66%, a 
13.313,44 pontos. Na semana, 
a queda foi de 1,30%, 1,27% 

e 2,78%, respectivamente.
Reportagens em veícu-

los internacionais mostra-
ram que, nesta madrugada, a 
Rússia bombardeou a usina 
nuclear de Zaporizhzhia, na 
Ucrânia, a maior da Europa. 
Mais tarde, forças russas to-
maram o controle da usina. 
Na ONU, os Estados Unidos 
disseram que o mundo esca-
pou por pouco de uma “ca-
tástrofe nuclear”, enquanto 
a Rússia afirmou ser alvo de 
mentiras e desinformação, e 
ter apenas evitado “ameaças 
nucleares” por “nacionalistas 
ucranianos”.

O G7 garantiu que seguirá 
com sanções severas a Mos-
cou, enquanto os EUA inclu-
íram o setor de petróleo russo 

sob suas sanções. Já a Organi-
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) condenou o ata-
que. A expectativa é que uma 
terceira rodada de negocia-
ções entre Rússia e Ucrânia 
ocorra neste fim de semana.

Paralelamente, a S&P 
Dow Jones Índices (S&P 
DJI) anunciou que irá retirar 
ações listadas e/ou sediadas 
na Rússia de todos os seus ín-
dices em Nova York a partir 
da próxima terça-feira, 09. O 
país também será reclassifi-
cado de “mercado emergen-
te” para “standalone”.

Já o governo russo de-
cidiu hoje que o uso do Fa-
cebook, da Meta Platforms 
(-1,43%), está banido no país.

         IstoéDinheiro

Bolsas de NY fecham 
em queda, por escala de 

temores na Ucrânia e payroll

Víncula – Indústria, Comércio, Importação
e Exportação de Implantes S.A.

CNPJ/ME nº 01.025.974/0001-92 – NIRE 35.300.438.507
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 09 de fevereiro de 2022

1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 09 (nove) de fevereiro de 2022, às 10h00, na sede social da 
Víncula – Indústria, Comércio, Importação e Exportação de Implantes S.A. (“Companhia”), localizada 
na Cidade de Rio Claro, Estado de São Paulo, na Avenida Brasil, nº 2.983, Distrito Industrial, CEP 
13.505-600. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em virtude da presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 13, § 2º, do Estatuto 
Social da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. José Roberto C. T. Ferraz e secretariada pela Sra. 
Janete da S. Cesário. 4. Ordem do Dia: Reuniram-se os membros do Conselho de Administração da 
Companhia para deliberar sobre: (i) a rerratificação quanto à realização da Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia em 08 de julho de 2020 (“RCA de 08 de julho de 2020”), e da Reunião 
do Conselho de Administração da Companhia em 24 de abril de 2020 (“RCA de 24 de abril de 2020”), 
cujas atas foram levadas a registro perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) fora 
da ordem cronológica em que ocorreram os eventos societários da Companhia; (ii) o restabelecimento 
da ordem cronológica de registro de atas de reunião do Conselho de Administração da Companhia na 
JUCESP; e (iii) autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências necessárias para 
efetivar as deliberações ora aprovadas. 5. Deliberações: Foram tomadas as seguintes deliberações, por 
unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas: 5.1. Consignar que as atas de Reunião do Conselho 
de Administração da Companhia realizadas em 08 de julho de 2020 e 24 de abril de 2020, e registradas, 
respectivamente, em sessões de 07 de dezembro de 2020 (número 521.082/20-1) e 15 de janeiro de 
2021 (número 27.826/21-1), foram arquivadas fora da ordem cronológica, de modo que a RCA de 24 
de abril de 2020 deveria ter sido arquivada antes da RCA de 08 de julho de 2020, uma vez que, por 
um lapso, a segunda veio a ser registrada enquanto a primeira estava em processo de cumprimento 
de exigências. 5.2. Tendo em vista a deliberação tomada acima, aprovar o reestabelecimento da 
ordem cronológica na Ficha Cadastral da Companhia perante a JUCESP, a fim de sanar os Bloqueios 
Administrativos nº 3.200.121/21-0, de 15 de janeiro de 2021 e nº 3.200.277/21-0 de 09 de fevereiro de 
2021. 5.3. Autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências necessárias para efetivar 
as deliberações ora aprovadas, podendo assinar todo e qualquer documento e praticar todos os atos 
necessários para tanto, nos termos do Estatuto Social da Companhia. 6. Encerramento: Por fim, a 
palavra foi concedida àqueles que dela quisessem fazer uso, não existindo manifestações. Nada mais 
havendo a tratar, foi lavrada a presente ata na forma de sumário, conforme faculta o § 1º do artigo 130 
da Lei das Sociedades por Ações, a qual, lida e achada conforme, foi por todos assinada. Rio Claro/
SP, 09 fevereiro de 2022. Assinaturas: Mesa: José Roberto C. T. Ferraz – Presidente; Janete da S. 
Cesário – Secretário. Conselheiros Presentes: José Roberto C. T. Ferraz; Norberto Whitaker Sobral 
Jannuzzi; Andrés Marcelo Cima; Harry Peter Grandberg. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 113.313/22-6 em 02/03/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

ABA Infra-Estrutura e Logística S/A
CNPJ/MF nº 55.395.883/0001-78 – NIRE 35.300.513.550

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30/11/2021
1) Realização e Local: 30 de novembro de 2021, às 9h00, na sede social situada em São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, nº 1306, 8º andar, conjunto 82, Sala 01, bairro 
Vila Olímpia, CEP 04547-005. 2) Convocação: Dispensadas as formalidades de publicação do Edital 
de Convocação, em razão da presença de 100% dos acionistas, conforme parágrafo 4º, do Artigo 
124, da Lei nº 6404/76. 3) Presenças: Acionistas representando a totalidade do Capital Social: 
Carlos Cesar Floriano, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 
8.451.600-8-SSP-SP, devidamente inscrito no CPF/MF sob o nº 035.509.688-92, residente no Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua Gomes de Carvalho, nº 1306, 8º andar, conjunto 81, bairro Vila Olímpia, CEP 04547-005; e 
Luis Antonio Floriano, brasileiro, casado, administrador de empresas, identificado pela Cédula de 
Identidade RG nº 7.327.531-1-SSP-SP, devidamente inscrito no CPF/MF sob o nº 736.942.408-10, 
residente no Município de Santos, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de Santos, Estado 
de São Paulo, na Rua XV de Novembro, nº 46/48, térreo, Centro, CEP 11010-150. 4) Composição da 
Mesa: Presidente: Luis Antonio Floriano; Secretário: Humberto José Marçal. 5) Ordem do Dia: Con-
siderando que o mandato da atual Diretoria da companhia possui vigência até 02 de janeiro de 2022, 
e no sentido de se evitar a descontinuidade da gestão da sociedade, os acionistas decidem, desde 
já, deliberar sobre a Releeição da Diretoria. 6) Deliberações Tomadas por Unanimidade: Analisada 
e discutida a Ordem do Dia, os acionistas deliberaram e aprovaram, por unanimidade de votos e sem 
reservas, a reeleição da atual Diretoria, com mandato de 2 (dois) anos, tendo a seguinte composição: 
Diretor Presidente: Sr. Luis Antonio Floriano, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 7.327.531-1-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 736.942.408-10, 
residente no Município de Santos, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de Santos, Estado 
de São Paulo, na Rua XV de Novembro, nº 46/48, térreo, Centro, CEP 11010-150; Diretor Financeiro: 
Sr. Luís Gustavo Batista, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 29.109.151-9-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 214.285.598-92, residente no 
Município de Santos, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de Santos, Estado de São 
Paulo, na Rua XV de Novembro, nº 46, Centro, CEP 11010-150; Diretor: Sr. Leandro Luiz Chiachio, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador de Cédula de Identidade RG nº 26.459.564-6-SSP-SP, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 159.398.588-64, residente no Município de Santos, Estado de São Paulo 
e domiciliado no Município de Santos, Estado de São Paulo, na Rua XV de Novembro, 46, Centro, 
CEP 11010-150. Os mandatos da Diretoria ora reeleita iniciarão em 03 de janeiro de 2022, com tér-
mino em 02 de janeiro de 2024. Os Diretores reeleitos declaram sob as penas da lei, que não estão 
impedidos, por lei especial, de exercerem a administração da Companhia, nem condenados ou sob 
efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou 
por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; Ou contra a economia 
popular, contra o Sistema Financeiro Nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra 
as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. As declarações de desimpedimento e termos 
de posse estão arquivadas na sede da Companhia. 7) Encerramento, Aprovação e Assinatura da 
Ata: Encerrado os trabalhos, esta ata foi lida, aprovada e assinada por todos os acionistas presentes: 
Carlos Cesar Floriano e Luis Antonio Floriano; pelo Presidente da Assembleia: Luis Antonio Floriano; 
pelo Secretário da Assembleia: Humberto José Marçal. A presente Ata é cópia fiel da lavrada em livro 
próprio. Humberto José Marçal – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 97.435/22-3 em 17/02/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Argemil Armazéns Gerais Mirambava S/A
CNPJ/ME nº 46.201.869/0006-00 – NIRE 35.300.531.337

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de novembro de 2021
1) Realização e Local: 30 de novembro de 2021, às 11h00, na sede social da Companhia, situada 
na Rua XV de Novembro, nº 46, sala 17, Centro, Município de Santos, Estado de São Paulo, CEP 
11010-150. 2) Convocação: Dispensadas as formalidades de publicação do Edital de Convocação, em 
razão da presença de 100% dos acionistas, conforme parágrafo 4º, do artigo 124, da Lei nº 6404/76. 3) 
Presenças: Acionistas representando a totalidade do Capital Social: Carlos Cesar Floriano, brasileiro, 
casado sob o regime da comunhão parcial de bens, engenheiro civil, inscrito no CREA-SP sob nº 
137.601/D, portador da Cédula de Identidade RG nº 8.451.600-8-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob nº 
035.509.688-92, residente no Município de São Paulo, Estado de São Paulo e domiciliado no Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, nº 1.306, 8º andar, conjunto 82, bairro 
Vila Olímpia, CEP 04547-005; e Alípio José Gusmão dos Santos, brasileiro, casado sob o regime 
da separação total de bens, industrial, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.538.540-6-SSP-SP 
e inscrito no CPF/MF sob o nº 206.590.918-87, residente no Município de São Paulo, Estado de São 
Paulo e domiciliado no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, nº 
1.306, 8º andar, bairro Vila Olímpia, CEP 04547-005. 4) Composição da Mesa: Presidente: Carlos 
Cesar Floriano; Secretário: Humberto José Marçal. 5) Ordem do Dia: Considerando que o mandato 
da atual Diretoria da companhia possui vigência até 02 de janeiro de 2022, e no sentido de se evitar 
a descontinuidade da gestão da sociedade, os acionistas decidem, desde já, deliberar sobre a Ree-
leição da Diretoria. 6) Deliberações Tomadas por Unanimidade: Analisada e discutida a Ordem do 
Dia, os acionistas deliberaram e aprovaram, por unanimidade de votos e sem reservas, a reeleição 
da atual Diretoria, com mandato de 3 (três) anos, tendo a seguinte composição: Diretor Presidente: 
Sr. Luis Antonio Floriano, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 7.327.531-1-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 736.942.408-10, residente no 
Município de Santos, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de Santos, Estado de São 
Paulo, na Rua XV de Novembro, nº 46/48, térreo, Centro, CEP 11010-150; Diretor Financeiro: Sr. Luís 
Gustavo Batista, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 29.109.151-9-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 214.285.598-92, residente no Município 
de Santos, Estado de São Paulo e domiciliado no Município de Santos, Estado de São Paulo, na Rua 
XV de Novembro, nº 46, Centro, CEP 11010-150; Diretor Comercial: Sr. Américo Relvas da Rocha, 
brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 8.072.622–7-SSP-SP e inscrito 
no CPF/MF sob o nº 008.010.518-19, residente e domiciliado no Município de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua das Barcas nº 602, casa 04, Jardim Flórida, CEP 04641-070. Os mandatos da Diretoria 
ora reeleita iniciarão em 03 de janeiro de 2022, com término em 02 de janeiro de 2025. Os Diretores 
reeleitos declaram sob as penas da lei, que não estão impedidos, por lei especial, de exercerem a 
administração da Companhia, nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato; Ou contra a economia popular, contra o Sistema Financeiro 
Nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública 
ou a propriedade. As declarações de desimpedimento e termos de posse estão arquivadas na sede 
da Companhia. 7) Encerramento, Aprovação e Assinatura da Ata: Encerrado os trabalhos, esta 
ata foi lida, aprovada e assinada por todos os acionistas presentes: Carlos Cesar Floriano e Alípio 
José Gusmão dos Santos; pelo Presidente da Assembleia: Carlos Cesar Floriano; pelo Secretário da 
Assembleia: Humberto José Marçal. A presente Ata é cópia fiel da lavrada em livro próprio. Assinatura: 
Humberto José Marçal – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 98.584/22-4 em 17/02/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Cotação 
das moedas 

Coroa (Suécia) - 0,5144
Dólar (EUA) - 5,0758
Franco (Suíça) - 5,5256
Iene (Japão) - 0,04421
Libra (Inglaterra) - 
6,7112
Peso (Argentina) - 
0,04693
Peso (Chile) - 0,006284
Peso (México) - 0,2424
Peso (Uruguai) - 0,1192
Yuan (China) - 0,8033
Rublo (Rússia) - 
0,04867
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,5433
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88i Seguradora Digital S.A.
CNPJ/ME nº 29.846.286/0001-02 - NIRE 35.300.558.511

Relatório da Administração
A Administração submete para vossa apreciação as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2021. Ressaltamos que o artigo 21 da Resolução CNSP 381 de 2020, dispensa a obrigatoriedade de auditoria para as Seguradoras 
constituídas no âmbito do Sandbox Regulatório, entretanto, requer que apresente demonstrações financeiras em conformidade com 
a Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Perfil corporativo: A 88i Seguradora Digital S.A. doravante (“Companhia”), é uma socie-
dade por ações de capital fechado, foi constituída em 30 de novembro de 2020, conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária 
e autorizada a operar pela Portaria SUSEP nº 7.784, de 29 de março de 2021 pelo tempo determinado de 36 meses em ambiente 
regulatório experimental (Sandbox Regulatório), de acordo com a Resolução CNSP nº 381 de 04 de março de 2020 e Circular 
SUSEP nº 598 de 19 de março de 2020. A Companhia tem por objeto social operar com seguros de danos do grupo patrimonial nos 
ramos 02 - Celular e 71 – Riscos Diversos, do grupo de automóvel no ramo 31 – casco, e seguros de pessoas do grupo individual no 
ramo 81 -  acidentes pessoais, em todo território nacional e suas atividades comerciais se iniciaram em abril de 2021. Nossa missão 
é proteger tudo que nossos clientes amam e se importam, sempre de maneira Simples, Intuitiva e Digital. Focamos nos seguimentos 
de Fintechs, Deliveries, Mobilidade e e-Commerce, utilizando para isso os seguintes principais canais de distribuição digital: Canal 
88i (B2C), Canal Corretores (B2B2C) e Canal Afinidades (B2B ou B2B2C). Desempenho no período: A 88i Seguradora Digital, 
em seu primeiro ano como seguradora autorizada a operar pela Susep no ambiente regulatório experimental SandBox, focou a 
maior parte dos seus esforços no que chamamos de “Construção de Bases Sólidas”. Desta forma, fortalecemos nossos times para 
aprimoramento de nossa plataforma, tornando nosso ambiente tecnológico ainda mais robusto, fortalecendo nossa parceria com o 
maior provedor de serviços em nuvem do mercado (AWS), o que nos permite tranquilamente processar um volume gigantesco de 
dados. Treinamos nossos times na ciência do marketing digital, o que nos proporcionou a oportunidade de criar o primeiro Labora-
tório de Distribuição que permite acelerar digitalmente o processo de oferta e venda de seguros dos nossos parceiros e do nosso 

próprio canal 88i. Por fim, estabelecemos parcerias estratégicas com outras empresas do mercado (Starr Seguros, Mapfre e Gazin 
Seguros) pavimentando a estrada do que se convencionou chamar de Open Insurance (mercado aberto de seguros). Com isso, 
somos capazes de oferecer, além dos produtos para os quais já somos autorizados a operar como seguradora, também produtos 
de parceiros de assistência dos diversos ramos através da 88i MGA. Outro importante feito em nosso processo de estruturação 
refere–se a parceria estratégica com grandes resseguradores (Hannover Re e Scorr Re), que nos garantem maior capacidade de 
operacionalizar nossos produtos. Como primeiro ano conseguimos fechar o período com um volume de 1900 apólices emitidas e 
um prêmio líquido emitido de KR$ 94 com um volume total de sinistros de KR$ 215 explicado principalmente pelo fato de estarmos 
em fase de construção da carteira o que agrava o impacto no resultado. Nosso resultado líquido no ano foi negativo de KR$ 4.282 
afetado em grande parte pelos gastos administrativos realizados na construção dos alicerces que permitirão nosso crescimento. 
Nosso planejamento estratégico para o ano de 2022 aponta para um volume de 49 mil apólices entre produtos P&C e Life, o que 
nos permitirá alcançar um prêmio líquido de KR$ 12.196, com isso teremos um volume operacional adequado para alavancar ainda 
mais nossos planos de crescimento nos anos seguintes. Agradecimentos: Agradecemos a todos os colaboradores que dedicaram 
seus esforços para fazer a 88i Seguradora Digital realizar tantos feitos em tão pouco tempo, entregando uma qualidade superior 
na experiencia do cliente, satisfação dos nossos fornecedores e avaliações positivas de todo o mercado. Agradecemos também 
aos nossos investidores que acreditaram e acreditam no potencial de transformar o segmento de seguros que a 88i apresenta, e 
por fim, agradecemos a SUSEP por todo o suporte e preparação para que possamos desempenhar um papel exemplar e garantir 
produtos cada vez mais inteligentes aos clientes que já consomem e aos que ainda não consomem produtos de seguro do Brasil, 
sempre de maneira Simples, Intuitiva e Digital.

São Paulo, 25 de fevereiro de 2022

Ativo Notas 31/12/2021 31/12/2020
Circulante           5.280         2.822
Disponível 6          2.683         2.775
Caixa e bancos  1.072 2.775
Equivalentes de caixa  1.611 –
Aplicações 7          2.362                –
Créditos das operações
 com seguros e resseguros 8 77 –
Operações com resseguradoras  77 –
Títulos e créditos a receber 9             139              47
Créditos tributários 
 e previdenciários  26 8
Outros créditos  113 39
Ativos de resseguro e retrocessão
 - provisões técnicas 10               19                –
Ativo não circulante           2.703            667
Imobilizado 11          2.304            478
Bens móveis  2.304 478
Intangível 12             399            189
Outros intangíveis  399 189
Total do ativo           7.983         3.489

Passivo Notas 31/12/2021 31/12/2020
Circulante          6.371            412
Contas a pagar 13         1.219            412
Obrigações a pagar  1.084 22
Impostos e encargos
 sociais a recolher  47 8
Impostos e contribuições  1 –
Outras contas a pagar  87 382
Débitos de operações 
 com seguros e resseguros          5.026                –
Operações com resseguradoras 14 5.024 –
Corretores de seguros e resseguros  2 –
Depósito de terceiros               40                –
Provisões técnicas - seguros 15              86                –
Danos  86 –
Passivo não circulante
Outros débitos                 –         5.143
Contratos de mútuo  – 5.143
Patrimônio líquido 16         1.612        (2.066)
Capital social  2.193 50
Aumento de capital em aprovação  5.818 –
Prejuízos acumulados  (6.399) (2.116)
Total do passivo e patrimônio líquido         7.983         3.489

Demonstração do resultado
 Notas 31.12.2021 31.12.2020
Prêmios emitidos 17.a 94 –
Variações das provisões 
 técnicas de prêmios 17.b (24) –
Prêmios ganhos 17.c               70                 –
(-) Sinistros ocorridos 17.d (216) –
(-) Custos de aquisição  (2) –
(-) Outras receitas 
 e despesas operacionais 17.e 261 (778)
Resultado com resseguros  69 –
Despesas administrativas 17.f (4.464) (519)
Despesas com tributos 17.g (194) (5)
Resultado financeiro 17.h             193                (3)
(=) Resultado operacional  (4.283) (1.305)
Prejuízo do exercício  (4.283) (1.305)
Quantidade de ações  61.715 59.978
Prejuízo por ação - R$  (69,40) (21,76)

Demonstração do resultado abrangente
 31.12.2021 31.12.2020
Prejuízo do exercício         (4.283)        (1.305)
Resultado abrangente total         (4.283)        (1.305)
Resultado abrangente total 
 atribuído aos acionistas         (4.283)        (1.305)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
  Aumento de Prejuízos 
 Capital Capital em acumu- 
  Social   aprovação       lados   Total
Saldos em 31/12/2019         50                   –         (811)    (761)
Prejuízo do Período           –                   –      (1.305) (1.305)
Saldos em 31/12/2020         50                   –      (2.116) (2.066)
Aumento de Capital
AGE de 04.02.2021 2.143 – – 2.143
AGE de 06.03.2021 - 
 debêntures conversíveis 
 em ações 3.000 3.000
AGE de 23.04.2021 – 500 – 500
AGE de 21.05.2021 – 1.318 – 1.318
AGE de 16.12.2021 – 1.000 – 1.000
Prejuízo do exercício           –                   –      (4.283) (4.283)
Saldos em 31/12/2021    2.193            5.818      (6.399)  1.612

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
 31.12.2021 31.12.2020
Prejuízo do exercício         (4.283)        (1.305)
Ajuste para
Depreciação e amortizações 113 36
Variação nas contas patrimoniais:
Ativos financeiros (2.362) –
Créditos das operações 
 de seguros e resseguros (77) –
Créditos tributários e previdenciários (18) (8)
Títulos e créditos a Receber (75) 588
Ativos de resseguro e retrocessão
 - provisões técnicas (20) –
Impostos e encargos sociais a recolher 39 8
Impostos e contribuições 1 –
Obrigações a pagar 1.061 8
Outras contas a pagar (295) 382
Débitos de operações com 
 seguros e resseguros 5.027 –
Depósitos de terceiros 40 
Provisões técnicas - seguros e resseguros 86 –
Contratos de mútuo         (5.143)        3.508
Caixa consumido pelas operações (5.906) 3.217
Caixa líquido consumido p/operações (5.906) 3.217
Atividades de investimento
Pagamento pela compra
Imobilizado (1.877) (478)
Intangível            (270)          (171)
Caixa líquido consumido 
 nas atividades de investimento         (2.147)          (649)
Atividades de financiamento
Aumento de capital 7.961 –
Caixa líquido gerado 
 nas atividades de financiamento          7.961               –
Aumento líquido de caixa 
 e equivalente de caixa              (92)        2.568
Caixa no início do exercício 2.775 207
Caixa no fim do exercício          2.683        2.775
Aumento líquido de caixa 
 e equivalente de caixa              (92)        2.568

Demonstrações Financeiras dos exercícios findos e em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado)
Balanço patrimonial

Notas explicativas às demonstrações financeiras intermediárias
1. Contexto operacional: A 88i Seguradora Digital S.A. doravan-
te (“Companhia”), é uma sociedade por ações de capital fechado, 
foi constituída em 30 de novembro de 2020, conforme Ata de 
Assembleia Geral Extraordinária e autorizada a operar pela Por-
taria SUSEP nº 7.784, de 29 de março de 2021 pelo tempo de-
terminado de 36 meses em ambiente regulatório experimental 
(Sandbox Regulatório), de acordo com a Resolução CNSP nº 
381 de 04 de março de 2020 e Circular SUSEP nº 598 de 19 de 
março de 2020. A Companhia tem por objeto social operar com 
seguros de danos do grupo patrimonial nos ramos 02 - Celular e 
71 – Riscos Diversos, do grupo de automóvel no ramo 31 – cas-
co, e seguros de pessoas do grupo individual no ramo 81 – aci-
dentes pessoais, em todo território nacional e suas atividades 
comerciais se iniciaram em abril de 2021. Estas demonstrações 
financeiras foram autorizadas para emissão pela Administração 
em 25 de fevereiro de 2022. 2. Base de elaboração e apresen-
tação: a. Base de preparação: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas que 
atuam no modelo regulatório experimental do Sandbox, nos ter-
mos da Resolução 381, de 04 de março de 2020, incluindo os 
pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e 
normas do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP). As 
demonstrações financeiras estão sendo apresentadas em con-
formidade com a referida resolução e incluem os critérios de 
comparabilidade estabelecidos pelo Pronunciamento CPC 26 
(R1). b. Base para mensuração: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas de acordo com o princípio do custo histórico, 
com exceção das provisões técnicas que seguem os critérios da 
SUSEP por meio da Resolução CNSP nº 381, de 4 de março de 
2020 e dos ativos financeiros mensurados pelo valor justo por 
meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresenta-
ção: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em 
Reais, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos 
foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos: 
Na elaboração das demonstrações financeiras a Administração é 
requerida a usar seu julgamento na determinação de estimativas 
que levam em consideração pressupostos e premissas que afe-
tam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas 
de forma contínua. As revisões com relação a estimativas contá-
beis são reconhecidas prospectivamente. As análises dessas 
estimativas incluem: (i) informações sobre os julgamentos críti-
cos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 
contábeis; e (ii) informações sobre incertezas, sobre premissas e 
estimativas que possuam um risco significativo de resultar em 
um ajuste material dentro do próximo período contábil. Ativos e 
passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
estão incluídos nas seguintes notas explicativas: • Nota explicati-
va nº 7 – Valor justo das aplicações financeiras. • Nota explicativa 
nº 15 – Provisões técnicas. e. Continuidade: A Administração 
considera que a Companhia possui recursos para dar continuida-
de a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração 
não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que 
possa gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de conti-
nuar operando. Portanto, as demonstrações financeiras foram 
preparadas com base nesse pressuposto. A Companhia possui a 
licença para operar no Sandbox Regulatório da Susep até abril 
de 2024, no entanto, até abril de 2024 a Companhia pretende 
solicitar autorização definitiva da SUSEP para operar como Se-
guradora na categoria de segmentação S3. 3. Principais políti-
cas contábeis: As políticas contábeis discriminadas abaixo fo-
ram aplicadas em todos os períodos apresentados nas demons-
trações financeiras. a. Disponível (Caixa e equivalentes de 
caixa): Caixa e equivalente de caixa são representados por dis-
ponibilidades em moeda nacional, cujo vencimento das opera-
ções na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias 
e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo, que 
são utilizados pela Companhia para gerenciamento de seus 
compromissos de curto prazo. Em 31 de dezembro de 2021 a 
Companhia não detinha nenhum item de caixa e equivalente de 
caixa classificado como ‘caixa restrito’, bem como itens de caixa 
e equivalente de caixa dados como garantias a terceiros. b. Ati-
vos financeiros: Um ativo financeiro é classificado no momento 
do reconhecimento inicial, de acordo com as seguintes catego-
rias: • Valor justo por meio do resultado; e • Empréstimos e rece-
bíveis. A Resolução N° 381 de 4 de março de 2020 estabelece 
que as sociedades seguradoras participantes do Sandbox Regu-
latório devem seguir os critérios para o registro, custódia e movi-
mentação de ativos, títulos e valores mobiliários garantidores das 
provisões técnicas dispostos no Capítulo I do Título II da Circular 
SUSEP nº 517, de 30 de julho de 2015, e suas alterações poste-
riores, além daqueles dispostos na regulação vigente do Conse-
lho Monetário Nacional que se aplica às sociedades segurado-
ras. Ativos financeiros designados a valor justo por meio do resul-
tado: Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio 
do resultado caso seja classificado como mantido para negocia-
ção, ou seja, designado como tal no momento do reconhecimen-

to inicial. Esses ativos são medidos pelo valor justo e mudanças 
no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do 
período. Empréstimos e recebíveis: São incluídos nessa classifi-
cação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos fi-
xos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ati-
vo. Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia não pos-
sui instrumentos financeiros derivativos na data de encerramento 
das demonstrações financeiras intermediárias nem efetuou tran-
sações com instrumentos derivativos durante o período. c. Redu-
ção ao valor recuperável (Impairment): Ativos financeiros não 
derivativos (incluindo recebíveis): Ativos financeiros são avalia-
dos a cada data de apresentação para apurar se há evidência 
objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. 
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de 
valor inclui: • Inadimplência ou atrasos do devedor; • Mudanças 
negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emisso-
res; • O desaparecimento de um mercado ativo para o instrumen-
to; e • Dados observáveis indicando que houve um declínio na 
mensuração dos fluxos de caixa esperados de um grupo de ati-
vos financeiros. A Companhia considera evidência de perda de 
valor de ativos tanto no nível individualizado como no nível cole-
tivo. Todos os ativos individualmente significativos são avaliados 
quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles identi-
ficados como não tendo sofrido perda de valor individualmente 
são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de 
valor que tenha ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada. 
Ativos que não são individualmente significativos são avaliados 
coletivamente quanto à perda de valor com base no agrupamen-
to de ativos com características de risco similares.  Uma perda 
por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença 
entre o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futu-
ros estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do 
ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em 
uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que não 
há expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixa-
dos. Quando um evento subsequente indica uma redução da 
perda de valor, a redução na perda de valor é revertida por meio 
do resultado. Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos 
ativos não financeiros são revistos a cada data de apresentação 
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso 
ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determi-
nado. Uma perda por redução no valor recuperável é reconheci-
da no resultado se o valor contábil exceder o seu valor recuperá-
vel. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas 
no resultado ao seu valor justo. d. Passivos financeiros: Com-
preendem, substancialmente, fornecedores, impostos e contri-
buições e outras contas a pagar que são reconhecidos inicial-
mente ao valor justo. e. Hierarquia do valor justo: Ao mensurar 
o valor justo de um ativo ou passivo, a Companhia usa dados 
observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores jus-
tos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia 
baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de ava-
liação da seguinte forma: Nível 1 - Preços cotados (não ajusta-
dos) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos; Nível 
2 - Inputs, exceto preços cotados incluídos no Nível 1 que são 
observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou in-
diretamente (derivado de preços); e Nível 3 - Inputs, para o ativo 
ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de 
mercado (inputs não observáveis). Os títulos de renda fixa priva-
dos têm seu valor atualizado de acordo com os índices pactua-
dos com a instituição financeira e se aproximam ao seu valor de 
mercado. f. Ativos e passivos contingentes, obrigações le-
gais, fiscais e previdenciárias: Uma provisão passiva é reco-
nhecida em função de um evento passado e que seja provável 
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação 
no futuro. As contingências passivas são objeto de avaliação in-
dividualizada, efetuada pela assessoria jurídica da Companhia, 
com relação às probabilidades de perda. Estas são provisiona-
das quando mensuráveis e quando a probabilidade de perda é 
avaliada como “provável”, conforme critérios estabelecidos no 
pronunciamento técnico CPC 25 do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis. Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia não pos-
sui contingências ativas e passivas. Passivos contingentes são 
divulgados se existir uma possível obrigação futura resultante de 
eventos passados ou se existir uma obrigação presente resultan-
te de um evento passado, e o seu pagamento não for provável ou 
seu montante não puder ser estimado de forma confiável. Ativos 
contingentes são reconhecidos contabilmente somente quando 
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis definitivas, 
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ga-
nho como praticamente certo. Os ativos contingentes com proba-
bilidade de êxito provável são apenas divulgados. g. Classifica-
ção dos contratos de seguros: O CPC 11 define que um con-
trato de seguro é aquele em que a Companhia aceita um risco de 
seguro significativo do segurado, aceitando compensá-lo no 
caso de um acontecimento futuro, incerto, específico e adverso 
ao segurado. A Administração da Companhia procedeu à análise 
de seus negócios para determinar que suas operações se carac-
terizam como “contrato de seguro”. Nessa análise, foram consi-
derados os preceitos contidos no CPC 11 e as orientações esta-
belecidas pela SUSEP. As receitas de prêmios e os correspon-
dentes custos de aquisição são registrados quando da emissão 

da respectiva apólice ou pelo início da vigência do risco para 
riscos vigentes ainda sem emissão das respectivas apólices e 
apropriados, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigên-
cia das apólices, por meio da constituição e reversão da provisão 
de prêmios não ganhos. h. Provisões Técnicas: A regulamenta-
ção vigente que institui regras e procedimentos relacionados às 
Provisões Técnicas das sociedades seguradoras participantes 
exclusivamente de ambiente regulatório experimental (Sandbox 
Regulatório) é a Resolução CNSP nº 381 de 4 de março de 2020.
De acordo com esta Resolução, a Companhia constitui as se-
guintes provisões técnicas: A Provisão de Prêmios Não Ga-
nhos - PPNG é calculada com base em 50% dos prêmios emiti-
dos no mês e tem por objetivo provisionar a parcela de prêmios 
correspondente ao período de risco a decorrer na data-base de 
cálculo. A Provisão de Sinistros a Liquidar - PSL é constituída 
com base na estimativa dos valores a indenizar, realizada por 
ocasião do recebimento do aviso de sinistro, em valor conside-
rado suficiente para fazer face aos compromissos futuros. Esta 
provisão é reavaliada no decorrer do processo até a liquidação 
ou encerramento do processo. A Provisão de Sinistros Ocor-
ridos e não Avisados - IBNR representa o montante espera-
do de sinistros ocorridos e não avisados até a data-base das 
demonstrações financeiras. Esta provisão é calculada com base 
em 20% dos sinistros avisados nos últimos 3 meses. i. Impos-
to de renda e contribuição social: O Imposto de Renda e a 
Contribuição Social correntes são calculados mensalmente com 
base no lucro tributável real mensal às alíquotas vigentes da data 
de apresentação das demonstrações financeiras. Os impostos 
correntes são reconhecidos no resultado, a menos que estejam 
relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio lí-
quido. Os créditos tributários decorrentes de prejuízos fiscais de 
imposto de renda e/ou de bases negativas de cálculo da contri-
buição social sobre o lucro, e aqueles decorrentes de diferenças 
temporárias entre os critérios contábeis e fiscais de apuração 
de resultados são desreconhecidos quando a Companhia não 
apresentar histórico de lucros tributáveis para fins de imposto 
de renda e contribuição social sobre o lucro, conforme o caso, 
comprovado pela ocorrência de prejuízos fiscais, ou não houver 
expectativa de geração de lucros tributáveis futuros suficientes 
para que o crédito tributário seja utilizado. De acordo com o plano 
de negócios a companhia não tem expectativa de lucros futuros 
nos próximos 02 anos e por este motivo, não adotou o reconhe-
cimento do crédito tributário em 2021. Os créditos tributários, de-
correntes de prejuízos fiscais e bases negativas da Contribuição 
Social são controlados na escrituração fiscal. j. Apuração do re-
sultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime 
de competência. 4. Novas normas e interpretações ainda não 
adotadas: Diversas normas, alterações e interpretações serão 
aplicáveis quando referendado pela Superintendência de Segu-
ros Privados (SUSEP). Dentre aquelas que podem ser relevantes 
para a Companhia, encontra-se: a. CPC 48 - Instrumentos Fi-
nanceiros: O CPC 48 - Instrumentos Financeiros inclui orienta-
ção revista sobre a classificação e mensuração de instrumentos 
financeiros, um novo modelo de perda esperada de crédito para 
o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos financeiros 
e novos requisitos sobre a contabilização de hedge. A norma 
mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e 
“desreconhecimento” de instrumentos financeiros do CPC 38. 
O CPC 48 – Instrumentos Financeiros é efetivo para exercícios 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018. O CPC 48 – Ins-
trumentos Financeiros não foi homologado pela Susep e ainda 
não está sendo considerado na preparação das demonstrações 
financeiras das empresas supervisionadas. b. CPC 50 - Contra-
tos de seguros: Em 18 de maio de 2017, o IASB emitiu a IFRS 
17, Contratos de Seguros substituindo a IFRS 4, Contratos de 
Seguro. A IFRS 17 é efetiva para períodos anuais que iniciem em 
ou após 1º de janeiro de 2023. A IFRS 17 estabelece princípios 
para reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação 
dos contratos de seguros emitidos utilizando como mensuração 
o valor presente dos fluxos de caixa de cumprimento esperados, 
mais uma margem de risco não financeiro para refletir o valor 
que a Seguradora requer para suportar a incerteza sobre o va-
lor e a época destes fluxos de caixa. A abordagem de alocação 
de prêmio (the “premium allocation approach”) estabelece uma 
abordagem semelhante à contabilidade atual para mensuração 
do passivo por cobertura remanescente (prêmios não ganhos) e 
a apropriação da receita de seguros. Esta abordagem é geral-
mente utilizada para apólices que fornecem cobertura para doze 
ou menos meses. Para as apólices que não forem mensuradas 
pela abordagem de alocação de prêmio, a IFRS 17 determina a 
mensuração por outras métricas que incluem o modelo geral de 
mensuração o qual estabelece que a mensuração por fluxos de 
caixa de cumprimento e uma margem de seguro que representa 
a parcela de lucro não ganho. A IFRS 17 determina que uma em-
presa reconheça lucros à medida que entrega cobertura de se-
guros. Até o momento a norma não foi homologada pela Susep.
5. Gerenciamento de riscos: A SUSEP estabelece que as en-
tidades abertas de previdência complementar, sociedades de 
capitalização, sociedades seguradoras e resseguradoras locais 
avaliem de forma geral a sua exposição aos seguintes riscos, 
provenientes de suas operações e de suas atividades de inves-
timentos financeiros: a. Risco de seguros: Estratégia de subs-

crição: A Companhia realiza um processo de seleção de riscos 
com base em perfis de interesse, visando atingir uma frequência 
de sinistros apropriada para a carteira e minimizar incidentes de 
fraude. Os perfis de interesse para os produtos de cobertura de 
celulares, automóveis e acidentes pessoais são avaliados por 
meio de modelos e tecnologias proprietárias para atingimento de 
resultados consistentes e redução de vieses de julgamento hu-
mano. Os riscos da Companhia são pulverizados entre milhares 
de clientes com importâncias seguradas máximas pré-determi-
nadas e baixo impacto de riscos individuais para o resultado da 
carteira. A política de aceitação de riscos abrange a totalidade 
dos ramos de seguros operados e considera a experiência do 
setor e premissas atuariais. Limites de retenção: o limite má-
ximo de cobertura em celulares por apólice é de R$20 mil e o 
limite máximo de riscos a serem subscritos é de 40 mil itens. Em 
Riscos Diversos, o limite máximo de cobertura por apólice é de 
R$25 mil e o limite máximo de riscos a serem subscritos é de 30 
mil itens. Em automóvel o limite máximo de cobertura por apólice 
é de R$100 mil e o limite máximo de riscos a serem subscritos 
é de 15 mil itens, em acidentes pessoais o limite máximo de co-
bertura por apólice é de R$30 mil e o limite máximo de riscos a 
serem subscritos é de 30 mil itens. b. Risco de crédito: Risco 
de crédito é o risco de prejuízo financeiro caso um cliente ou 
uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir 
com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente de 
recebíveis de clientes e em ativos financeiros. Do ponto de vista 
dos recebíveis, a Companhia realiza cobranças mensais via car-
tão de crédito, com captura de recebível no início da vigência do 
contrato. Esses recebíveis se caracterizam como líquidos e cer-
tos, conferindo um risco de crédito reduzido para a Companhia. 
Os ativos financeiros da Companhia são alocados com base em 
uma política de elevada liquidez e baixo risco, concentrando-se 
em CDBs.
Composição da carteira por classe e por categoria contábil:
                        31/12/2021
 Rating  Sem Valor de
Ativo      BB- rating mercado
Caixa e Bancos  1.072  –  1.072
Equivalentes de caixa
 (Nota explicativa nº 6)   1.611         –       1.611
Valor justo por meio do resultado
Fundo Itaú Restec - TP RF F1   2.362         –      2.362
Exposição máxima 
 ao risco de crédito    5.045         –       5.045
                        31/12/2020
 Rating Sem Valor de
Ativo      BB- rating mercado
Caixa e Bancos           –  2.775       2.775
Exposição máxima 
 ao risco de crédito           –  2.775       2.775
c. Risco de liquidez: A gestão do risco de liquidez se dá pela 
capacidade da Companhia gerar, através do curso normal do ne-
gócio bem como com o gerenciamento do seu portfólio de inves-
timentos, o volume de capital suficiente para saldar seus com-
promissos, sejam estes referentes às despesas operacionais 
ou mesmo à cobertura das reservas relacionadas aos riscos do 
negócio. A Companhia estabelece políticas de investimento para 
medir e assegurar a liquidez necessária ao cumprimento de suas 
obrigações, voltada para a garantia da operação e crescimento, 

>>>Continua...
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os recursos são alocados em liquidez imediata em fundos de 
investimentos para suprir as necessidades da companhia. d. Ris-
co de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos 
preços de mercado, ações concorrenciais ou mudanças sociais 
podem ter sobre a Companhia. A Companhia monitora esses 
riscos através de pesquisas, gestão de ativos financeiros e análi-
ses concorrenciais e testes de sensibilidade que demonstram os 
impactos possíveis no resultado. Taxa de juros: A Companhia ge-
rencia seus ativos financeiros visando reduzir o impacto de uma 
mudança drástica nas taxas de juros, mantendo suas aplicações 
financeiras em títulos privados indexados à variação do CDI. Os 
impactos no resultado devido a uma oscilação na taxa de juros 
estão demonstrados abaixo:
      31.12.2021
  Saldo Variação Impacto no
Classe        Premissas Contábil resultado   Resultado
Ativos
 Financeiros Aumento de
 3% na taxa CDI      5.045             16         28,5%
Ativos
 Financeiros Redução de 
 3% na taxa CDI     5.045           (16)       (28,5%)
      31.12.2020
  Saldo Variação Impacto no
Classe        Premissas Contábil resultado   Resultado
Ativos 
 Financeiros Aumento de
  3% na taxa CDI     2.775               9             16%
Ativos Redução de
 Financeiros  3% na taxa CDI     2.775              (9)           (16%)
A Companhia atua no mercado segurador, cuja principal função 
é a preservação do patrimônio de seus clientes e embora esteja 
sujeita ao risco de redução de volumes de subscrição relaciona-
dos ao poder de compra dos consumidores, o efeito observado 
tem sido o oposto: a estratégia de preços reduzidos da Compa-
nhia tem atraído consumidores que buscam redução de custos 
com os produtos de seguros e preservação de seu patrimônio. 
e. Risco operacional: A Companhia define risco operacional 
como o risco de perdas resultantes de processos internos falhos 
ou inadequados, provenientes de todas as áreas de negócios. 
Sinistralidade: Os impactos no resultado devido a variação na 
sinistralidade estão demonstrados abaixo:
   31.12.2021
  Saldo Variação Impacto no
Classe          Premissas contábil resultado   Resultado
Sinistra-  Aumento de 30% 
 lidade na sinistralidade        216           (44)               0%
Sinistra- Redução de 30% 
 lidade na sinistralidade       216           44               0%
f. Risco de capital: O principal objetivo da Companhia em re-
lação à gestão de capital é manter níveis de capital suficientes 
para atender os requerimentos regulatórios determinados pelo 
Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e Superinten-
dência de Seguros Privados (SUSEP), além de otimizar os retor-
nos sobre capital aos acionistas. A Companhia apura o Capital 
Mínimo Requerido (CMR) em conformidade com as regulamen-
tações emitidas pela CNSP e SUSEP. Vide nota explicativa 16.d.
6. Caixa e equivalentes de caixa  31.12.2021 31/12/2020
Bancos  1.072  2.775
Equivalentes de caixa           1.611                 –
Total           2.683          2.775
7. Aplicações: a. Ativos financeiros (ao valor justo por meio 
do resultado): A classificação das aplicações financeiras por 
categoria é apresentada da seguinte forma: Os ativos financei-
ros marcados a valor justo pelo resultado seguem os critérios 
adotados na determinação dos valores de mercado, conforme 
estabelece o CPC 46, de Nível 2 na hierarquia do valor justo. 
 Sem Ven- Valor de Valor de custo
31.12.2021   cimento mercado        atualizado       %
Valor justo por
  meio do resultado  2.362   2.362   2.362  100%
Fundo Itaú Restec 
 TP RF - FI        2.362      2.362                2.362  100%
Total        2.362      2.362                2.362  100%
b. Movimentação das aplicações
  Apli- Res- Rendi-
 31.12.2020 cações gates mentos 31.12.2021
Fundo Itaú Restec
 TP RF - FI                 –    3.722   (1.477)       116         2.362
Total                 –    3.722   (1.477)       116         2.362
c. Ativos em cobertura de provisões técnicas
 31.12.2021
Aplicação financeira vinculada          2.362
Total dos ativos em cobertura  2.362
Provisões Técnicas - Seguros               86
Total a ser coberto               86
Excedente de Cobertura          2.276

8. Crédito das operações com seguros e resseguros
a. Operações com resseguradoras
      31.12.2021      31.12.2021
 Créditos com Créditos com
     resseguros     resseguros
Resseguradora Local  38  –
Resseguradora Admitida                    39                      –
                    77                      –
9. Títulos e créditos a receber
a. Créditos tributários e previdenciários 
 31.12.2021 31.12.2020
IRRF a compensar  24  8
Outros                  2                 –
Total               26                 8
c. Outros créditos 31.12.2021 31.12.2020
Cartão de crédito  110 –
Demais créditos a receber                 3               39
Total             113               39
10. Ativos de resseguros e retrocessão - provisões técnicas
               31.12.2021
 Prêmios de  Total ativos de
 resseguros Sinistros de resseguros
      diferidos  resseguros provisões técnicas
Celular                   7                 12                             19
11. Imobilizado
 Taxa Saldo em  Re-  Saldo em
 ao 31/12/ Aqui- classi- Depre- 31/12/
Descrição   ano        2020  sição ficação ciação        2021
Hardware  20%          478 2.148      (270)      (52)       2.304
Total bens 
 moveis               – 2.148      (270)      (52)      2.304
Total 
 imobilizado           478 2.148      (270)      (52)       2.304
12. Intangível
 Taxa Saldo em  Re-  Saldo em
 ao 31/12/ Aqui- classi- Depre- 31/12/
Descrição   ano        2020  sição ficação ciação       2021
Software 20%          189        –       270      (60)          399
Total bens 
 moveis               –        –       270      (60)         399
Total 
 imobilizado           189        –       270      (60)         399
13. Contas a pagar: As contas a pagar da Companhia são re-
presentadas por:
a. Obrigações a pagar 31.12.2021 31.12.2020
Fornecedores          1.084              22
Total obrigações a pagar          1.084              22
b. Impostos e encargos sociais a recolher
 31.12.2021 31.12.2020
Imposto de renda retido na fonte - IRRF  11  8
Imposto sobre serviços retido - ISS  4 –
Outros impostos e encargos sociais               33                 –
Total impostos e encargos 
 sociais a recolher               47                 8
14. Débitos das operações com seguros e resseguros
a. Operações com resseguradoras
 31.12.2021
 Resseguradora Resseguradora Total Operação com
                  Local            Admitida       resseguradoras
Celular                  2.511                  2.513                         5.024
15. Provisões técnicas - seguros: a. Provisões técnicas
                             31.12.2021                               
 Prêmios   Sinistros
 não Sinistros ocorridos mas
Ramo  ganhos a liquidar   não avisados Total
Celular           24             24                      38     86
Total - danos           24             24                      38     86
b. Movimentação das provisões técnicas
 Saldo em  Consti- Rever- Paga Saldo em
 31.12.2020 tuições sões mentos 31.12.2021
Prêmios não ganhos –  24  – –  24
Sinistros a liquidar –  24  – –  24
IBNR                 –          38         –            –              38
Total                 –          86         –           –              86
d. Desenvolvimento de sinistros
Valores Brutos (em milhares de R$)
Mês/ano de ocorrência: 2020 2021
Incorrido mais IBNR (i)
Até a data-base:                                       (a) – 216
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (b)       –   216
Pago Acumulado (i)
Até a data-base: – 154
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (c)       –    154
Provisão de Sinistros em 31/12/2021 (b)+(c)       –      62

Valores Resseguro (em milhares de R$)
Mês/ano de ocorrência: 2020 2021
Incorrido mais IBNR (i)
Até a data-base:                                       (a) – 90
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (b)       –      90
Pago Acumulado (i)
Até a data-base: – 77
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (c)       –      77
Provisão de Sinistros em 31/12/2021 (b)+(c)       –      13
Valores Retidos (em milhares de R$)
Mês/ano de ocorrência: 2020 2021
Incorrido mais IBNR (i)
Até a data-base:                                      (a) – 126
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (b)       –   126
Pago Acumulado (i)
Até a data-base: – 77
Um ano mais tarde:
Dois anos mais tarde:
Três anos mais tarde:
Quatro anos mais tarde:
Cinco anos mais tarde:
Posição em 31/12/2021                          (c)       –      77
Provisão de Sinistros em 31/12/2021 (b)+(c)       –      49
16. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social, to-
talmente subscrito e integralizado é representado por 61.715 de 
ações nominativas, sem valor nominal. Atos Societários: Foi 
deliberado, na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 04 
de fevereiro de 2021, o aumento do Capital Social no montante 
de R$ 2.143, passando de R$ 50 para R$ 2.193, dividido em 
59.979 (cinquenta e nova mil, novecentos e setenta e nove) de 
ações nominativas sem valor nominal. O aumento de capital foi 
aprovado pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. 
Foi deliberado, na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 
23 de abril de 2021, o aumento do Capital Social no montante de 
R$ 500, passando de R$ 2.193 para R$ 2.693 dividido em 60.096 
(sessenta mil e noventa e seis) de ações nominativas sem valor 
nominal. O aumento de capital encontra-se em aprovação na 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Foi deliberado, 
na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 21 de maio de 
2021, o aumento do Capital Social no montante de R$ 1.318, 
passando de R$ 2.693 para R$ 4.011, dividido em 60.836 (ses-
senta mil, oitocentos e trinta e seis) de ações nominativas sem 
valor nominal. O aumento de capital encontra-se em aprovação 
na Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. Foi delibe-
rado, na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 16 de 
dezembro de 2021, o aumento do Capital Social no montante 
de R$ 1.000, passando de R$ 4.011 para R$ 5.011, dividido em 
61.715 (sessenta e um mil, setecentos e quinze) de ações nomi-
nativas sem valor nominal. O aumento de capital encontra-se em 
aprovação na Superintendência de Seguros Privados – SUSEP.
b. Reserva de Lucros: Compõem as reservas de lucros: • Legal: 
5% do lucro líquido, limitada a 20% do capital social; e • Estatu-
tária: dispõe o estatuto que o lucro remanescente será destinado 
a formação de reserva legal e reserva de contingência, cujo total 
não poderá exceder o capital social. c. Dividendos: É assegura-
do aos acionistas um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido 
do exercício anual, de acordo com a Lei 6.404/76 e alterações. 
d. Patrimônio líquido ajustado (PLA) e exigência de capital 
– Estrutura Simplificada: A Resolução CNSP nº 381, em vigor 
a partir 4 de março de 2020, regula o cálculo do Capital Míni-
mo Requerido (CMR): capital total que a sociedade seguradora 
participante do Sandbox Regulatório deverá manter para operar, 
sendo equivalente ao maior valor entre o capital base e o capital 
de risco. A tabela a seguir apresenta os níveis de suficiência de 
Patrimônio Líquido Ajustado (PLA) frente ao CMR e de liquidez 
em relação ao CMR, segundo os normativos vigentes. O quadro 
abaixo representa o Capital Mínimo Requerido, segundo os nor-
mativos vigentes: 31.12.2021
Patrimônio líquido  1.612 
(-) Intangível            (399)
Patrimônio líquido ajustado (a)          1.213
Capital base (b) *          1.000
Capital de Risco   39
Capital de Risco (c)               39
Capital mínimo requerido (d)[maior entre (b),(c)]          1.000
Suficiência de capital (e = -1-d)              213 
(%) Suficiência de capital (e/d) 21%
Ativos em Excesso à Necessidade de Cobertura  2.276 
Liquidez em relação ao CMR         1.276
Liquidez em relação ao CMR (% do CMR) 128%

>>>Continuação... *Capital base: montante fixo de R$ 1.000 (um milhão de reais) 
que a sociedade seguradora participante do Sandbox Regulató-
rio deverá manter, a qualquer tempo de acordo com a Resolução 
381, de 4 de março de 2.020. 17. Detalhamento das contas de 
resultado: a. Prêmios emitidos
                                 31.12.2021                                   
    Prêmio Emitido
 Emitido Cancelado Restituído              Líquido
Celular        102                (8)                –                       94
Total        102                (8)                –                       94
b. Variação da PPNG 31.12.2021
Variação da PPNG
Celular             (24)
Total             (24)
c. Prêmios ganhos 31.12.2021
Prêmios ganhos
Celular               70
Total               70
d. Sinistros ocorridos e índice de sinistralidade
 31.12.2021 Sinistralidade
Celular           (216)               308%
Total           (216)               308%
O índice de sinistralidade foi calculado com base nos prêmios 
ganhos. e. Outras receitas e despesas operacionais
 31.12.2021 31.12.2020
Receitas com operações de seguros  303  –
Assistência   (26) –
Demais despesas operacionais              (16)            (778)
             260            (778)
f. Resultado com resseguros 31.12.2021
Receitas com resseguros
Sinistros de resseguros               90
 90
Despesas com resseguros
Prêmios cedidos  (45)
Comissões  18
Variação das provisões de prêmios e comissões                 6
 (21)
Resultado com resseguros               69
g. Despesas administrativas 31.12.2021 31.12.2020
Despesas com pessoal próprio  (215)  –
Despesas com serviço de terceiros  (3.293)  (519)
Despesas com localização e funcionamento  (511)  –
Despesas com publicidade e propaganda  (441)  –
Despesas com donativos e contribuições  (2) –
Outras                (2)                 –
Total  (4.464)  (519)
h. Despesas com tributos 31.12.2021 31.12.2020
Cofins  (30)  –
PIS  (6)  –
IOF  (25)  –
Taxa de fiscalização - Susep  (113)  –
Outros              (20)                (5)
Total            (194)                (5)
i. Resultado financeiro 31.12.2021 31.12.2020
Receitas Financeiras
Rendimentos equivalentes de caixa 
Receitas com títulos de renda fixa             195                 –
Total             195                  –
Despesas Financeiras
Despesas financeiras com
 operações de seguros  (2)  –
Outras                 –                (3)
Total                (2)                (3)
             193                (3)
18. Reconciliação do imposto de renda e contribuição social: 
O Imposto de Renda é calculado à alíquota de 15% acrescida 
do adicional de 10% sobre o lucro líquido que excede a R$ 240 
anuais, a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido é calculada 
à alíquota de 15% de janeiro a junho de 2021 e 20% de julho a 
dezembro de 2021.
          31.12.2021        31.12.2020
        IR      CS        IR      CSl
Prejuízo contábil (4.283) (4.283)  (1.305)  (1.305)
Ajustes ao prejuízo contábil       48       48          –         –
Base de Cálculo (4.235) (4.235) (1.305) (1.305)
Alíquota nominal     25%    15%    25%    15%
Total de tributos         –         –          –         –
19. Partes relacionadas: A administração define como partes 
relacionadas à 88i Seguradora Digital S.A o pessoal-chave da 
administração da Companhia, conforme definições contidas no 
CPC 05 (R1) – Divulgação sobre partes relacionadas. Remune-
ração do pessoal-chave da Administração: A Administração não 
foi remunerada no exercício findo em 31 de dezembro de 2021. 
20. Impactos e efeitos do COVID-19: A 88i Seguradora Digital 
S.A foi constituída em meio a segunda onda do COVID-19, porém 
não sofreu impacto significativo em sua operação que se iniciou 
em abril de 2021. Os colaboradores trabalham 100% em home 
office e prezamos pela segurança de todos neste momento.  
A companhia tem liquidez para garantir continuidade operacio-
nal, visto que as emissões de apólices são digitais. A governan-
ça da Companhia monitora a situação semanalmente, tendo em 
vista que o mercado financeiro no Brasil e em outras economias 
maduras vem apresentando substancial mudanças de práticas 
e planos de ações. 
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 Rodrigo de Valnisio Pires Azevedo
 MIBA 1573

Na New York Mer-
cantile Exchange 
(Nymex), o barril 

do petróleo WTI com entre-
ga prevista para abril subiu 
7,44% na sexta (US$ 8,01) e 
26,30% na semana, a 115,68. 
Já o do Brent avançou 6,93% 
na sessão de sexta (US$ 7,65) 
e 25,49% no acumulado se-
manal, a US$ 118,11, na Inter-
continental Exchange (ICE).

O avanço acumulado des-
ta semana é o maior desde o 
início de abril de 2020, quan-
do o petróleo teve também seu 

maior avanço diário da histó-
ria após a Organização dos 
Países Exportadores de Pe-
tróleo e aliados (Opep+) sina-
lizar por cortes na oferta logo 
após o choque da covid-19.

Após uma segunda ro-
dada de negociações en-
tre representantes russos e 
ucranianos falhar em atingir 
um acordo de cessar-fogo 
na quinta-feira, autoridades 
do Kremlin voltaram a si-
nalizar que a Rússia não vai 
retirar suas tropas da Ucrâ-
nia tão cedo, ou ao menos 

até atingir seus objetivos.
Nesta sexta, o Conselho 

de Segurança das Nações 
Unidas voltou a se reunir para 
discutir a crise, em especial 
o bombardeio de uma usina 
nuclear na Ucrânia, a maior 
de toda a Europa. Além dos 
ucranianos, EUA, França e 
Reino Unido criticaram os 
russos, enquanto chineses se 
ativeram a pedir pelo fim da 
guerra. Já a Rússia alegou 
que o Ocidente divulga men-
tiras sobre a operação militar 
na Ucrânia.                 IstoéDinheiro

Petróleo fecha em forte alta e 
avança mais de 20% na 

semana, com foco na Ucrânia
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Negócios

A família Moreira 
Salles está re-
desenhando sua 

participação no Itaú Unibanco.
A movimentação – numa 

holding um nível acima da IU-
PAR, que controla o banco – 
foi desenhada para reconcen-
trar as participações nos dois 
núcleos da família envolvi-
dos diretamente com o banco.

Walther e João Moreira 
Salles – que se dedicam ao ci-
nema – estão vendendo suas 
participações no banco aos 
irmãos Fernando e Pedro, e 
ao sobrinho João, mas conti-
nuarão como sócios de todos 
os outros negócios da família, 
como a Companhia Brasileira 
de Metalurgia e Mineração 
(CBMM), produtora de nió-
bio.

Pedro e seu filho João es-

tão no conselho do Itaú. Fer-
nando, Pedro e João também 
são do conselho da IUPAR, 
o veículo que controla o Itaú 
com 51,7% das ações ON e 
26,22% do capital total.

A IUPAR tem 66,5% de 
seu capital nas mãos da Itaúsa, 
e os 33,5% restantes perten-
cem à holding Cia E. Johns-
ton de Participações (EJ), um 
veículo familiar dos Moreira 
Salles – onde as mudanças so-
cietárias estão acontecendo.

O capital da IUPAR é di-
vidido entre ordinárias (deti-
das em partes iguais por EJ 
e Itaúsa) e preferenciais, que 
estão só com a Itaúsa.

Antes do redesenho de 
hoje, os quatro irmãos tinham 
participações iguais na EJ, 
perfazendo 9,4% do capital 
total do Itaú. A partir de agora, 

Fernando terá 50% da EJ, Pe-
dro, 44% e seu filho João, 6%.

O pagamento aos irmãos 
que saem da EJ será feito ao 
longo de alguns anos, uma pes-
soa próxima à família disse.

Walther Moreira Salles 
é o diretor por trás de Cen-
tral do Brasil (1998), Abril 
Despedaçado (2001) e Diá-
rios de Motocicleta (2004).

João Moreira Salles fun-
dou a revista Piauí e se dedi-
ca a causas filantrópicas. No 
cinema, fez documentários 
como Nelson Freire (2002), 
sobre a carreira do pianista 
brasileiro; Entreatos (2004), 
sobre a campanha presiden-
cial de Lula, em 2002; e San-
tiago (2007), um olhar de João 
sobre o mordomo que traba-
lhou décadas para a família.
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Itaú Unibanco: Moreira Salles 
redistribuem equity na holding da 
família

Há décadas a fabri-
cante de cosméti-
cos Natura &Co 

trabalha para gerar oportuni-
dade para homens e mulhe-
res, seja por meio das vendas 
diretas, ou com benefícios 
para os funcionários, como 
o berçário dentro das sedes 
de São Paulo e Cajamar para 
pais e mães de crianças com 
até três anos.

Já na pandemia da co-
vid-19, em plena crise sani-
tária, a companhia lançou a 
“Visão de Sustentabilidade 
2030 — Compromisso com 
a Vida”, um documento com 
metas para a década. Ali, as-
sumiu-se o compromisso de 
ter 50% de mulheres na alta li-
derança da empresa até 2030. 
Em outra frente, a empresa 
quer ter 30% de outros grupos 
pouco representados, como 
o de LGBTI+, em cargos de 

liderança daqui a nove anos.
Mas, além de aumentar 

a representatividade, foi per-
cebida a necessidade de fazer 
mais e promover a equidade 
salarial. Ou seja, mulheres e 
homens que exercem a mes-
ma função e tempo de casa 
devem ter remuneração se-
melhante. Parece óbvio, mas, 
ainda não é uma realidade 
nas empresas, e as mulheres 
seguem ganhando cerca de 
30% menos que os colegas 
homens nas mesmas profis-
sões, de acordo com pesquisa 
da economista Laísa Rach-
ter, pesquisadora do Instituto 
Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV).

Na contramão do merca-
do, a Natura &Co se compro-
meteu com equidade salarial 
eliminando qualquer diferen-
ça de gênero até 2023. Para 

isto, um detalhado trabalho 
vem sendo feito. “Fizemos 
um mapeamento, trabalha-
mos com consultoria e esta-
mos criando mecanismos que 
nos ajudam a fazer a gestão 
durante o ano, para que as 
admissões e movimentações 
também tenham um impacto 
em eliminar essa diferença”, 
diz Lilian Ikeda, gerente de 
remuneração sênior para Na-
tura &Co América Latina.

Acreditamos que as em-
presas têm um importante rol 
como agentes de mudança, 
por isso, no Compromisso 
com a Vida, nossa visão de 
sustentabilidade a 2030, con-
tém no segundo pilar metas 
específicas que orientam o 
grupo a atuar para defender 
os direitos humanos, garan-
tindo a equidade e a inclusão.

Exame

O plano da Natura para 
a equidade salarial entre 

homens e mulheres

 O conselho da 
Volkswagen 
aprovou nes-

ta sexta (4) um investimento 
de 2 bilhões de euros na nova 
fábrica de carros elétricos que 
ficará perto de sua sede em 
Wolfsburg, na Alemanha. O 
início da construção está pre-
visto para o primeiro semes-
tre de 2023.

Segundo a montadora, a 
partir de 2026, a produção de 
seu modelo elétrico Trinity 
será neutra em carbono, com 
novos padrões em autonomia 
de condução.

A Volkswagen projeta 
a nova fábrica para se tor-
nar modelo para a unidade 
principal existente e toda a 
empresa. A expectativa da 
alemã é também expandir as 
atividades de bateria, carre-

gamento e digitalização para 
fortalecer a competitividade.

“Estamos estabelecendo 
referências na indústria auto-
motiva com a Trinity e a nova 
fábrica e transformando Wol-
fsburg no farol global da pro-
dução de veículos de ponta e 
eficiente. Isso reafirma que a 
transformação econômica da 
Alemanha como centro da in-
dústria pode ser alcançada”, 
afirma o CEO da Volkswa-
gen, Ralf Brandstätter, no co-
municado.

A Volkswagen anunciou 
ainda investimentos especí-
ficos no treinamento de fun-
cionários para a era digital. 
A montadora quer até 2030 
ter cerca de 4.000 profissio-
nais habilitados para exercer 
funções novas e outros 8.000 
aperfeiçoados.       Joana Cunha/Folhapress

Volks dá largada em projeto 
de fábrica de carro elétrico
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